
 

 

RELATÓRIO CONDEMA 
 

Reunião 212, de 30 de outubro de 2018. 

 
 Iniciando a pauta com Assuntos Gerais, O Gerente da SABESP trouxe informações sobre os 

questionamentos do conselheiro Ubirajara sobre o reservatório de água em Boraceia, informou 

ainda que houve problema nas tentativas de licitação. Conselheiro Carlos, aproveitando a 

presença do representante da SABESP questiona se o contrato de concessão com a SABESP já 

foi assinado e o Sr. Presidente informou que ainda não. Conselheiro Ubirajara solicitou prestação 

de contas do Barco Escola, quanto gasta e quanto arrecada. O Sr. Presidente solicitará essa 

prestação à gestora orçamentária da SM. O conselheiro Fernando atualizou informações sobre 

o Processo 5781/18, que trata da instalação dos Portais em Boraceia. O PA encontra-se na 

Secretaria de Obras e a última cota é da arquiteta que faz os projetos para a PMB, informando 

que um levantamento fundiário feito no Processo 3122/15 detectou duplicidade na posse de 

determinada área. Informou, ainda, que a PMB foi convocada pelo Comitê de Bacias para 

apresentar no próximo dia 6, em Santos, prestação contas do Projeto FEHIDRO na área central 

do Jardim Veleiro. Conselheiro Paulo Velzi informou que a AEAAB realizará um seminário nos 

dias 5, 6 e 7 de novembro sobre o Plano Diretor e convidou todos, ressaltando a importância da 

contribuição do CONSELHO. 

Balanço da Coleta Seletiva 2017 e 1º semestre de 2018: Foi apresentado os dados que 

demonstram a evolução da coleta seletiva no município. Em 2018 a média alcançou 72 

toneladas/mês. Apresentou gráfico comparativo dos anos 2015 a 2017, explicando que esses 

dados são monitorados e permitem detectar e, se for o caso, corrigir condições pontuais. O 

conselheiro Luiz Augusto questionou por que o gráfico não apresenta aumento da coleta nos 

meses de temporada quando a população triplica. O conselheiro Fernando explicou que essa 

relação está diretamente ligada à infraestrutura, que hoje ainda não comporta a recepção de 

todo o material. Apresentou os custos: em 2016, foram coletadas 495 toneladas a um custo de 

R$ 304 mil reais; em 2017, foram coletadas 700 toneladas a um custo de R$ 379 mil reais; em 

2018, até setembro, foram coletadas 647 toneladas e a previsão é fechar o ano com a coleta de 

920 toneladas a um custo de R$ 394.710,04. Foi dito sobre a licitação de mais um caminhão, 

com a verba do FECOP. Foi dito ainda que a cooperativa conta hoje com 32 cooperados, com 

renda média de R$ 1.200,00. A Cooperativa recolhe ao INSS R$ 180,00 reais por cooperado e 

oferece café da manhã, almoço e café da tarde. O conselheiro Fernando lembrou que, mesmo 

assim, Bertioga, assim como Santos, representa 4% da coleta de material reciclável enquanto os 

demais municípios representam em torno de 1% apenas. 

Plano de Manejo da APA Marinha Litoral Centro – Zoneamento: o Sr. Presidente agradeceu a 

Fundação Florestal pela disponibilização de equipe liderada pela Gestora da APA Marinha Litoral 

Centro, Eng.ª Florestal Maria de Carvalho Tereza, que apresentará material para subsidiar a 

aprovação do Plano de Manejo desta unidade de conservação. Falou da importância do Plano, 

que abrange muitos municípios e possui grande complexidade. Participam das reuniões 

conselheiros e representantes dos mais diversos segmentos. Falou do funcionamento das 

oficinas e como contribuir com sugestões. Explicou a criação das 3 APAs e sua importância. 

Passou a explicar o Plano e as normas gerais, abrindo a discussão e questionamentos. Ao final, 



 

os conselheiros manifestaram contrariedade em razão de prazo muito curto, alegando que é 

necessária cautela para que o município não seja prejudicado. 

DELIBERAÇÃO: Após votação por unanimidade da Plenária do CONDEMA, decidiram 

encaminhar ofício para a Fundação Florestal apresentando as seguintes considerações:  

1) melhor definição dos limites da APA, para:  

a. não sobrepor à totalidade ou a fração maior da faixa de areia da praia, cuja gestão 

desta pela União poderá ser transferida aos Municípios em forma de adesão, citamos a 

Lei Federal nº.13.240/2015, com obrigação de elaboração do Projeto Orla; 

b. estabelecer uma linha, seja pela média de marés máximas, de sizígia ou não, mas 

georreferenciada como limites da APA, podendo ser alterada no prazo de revisão do 

Plano de Manejo; 

c. excluir das normas gerais e naquelas específicas a exigência de consultas ao órgão 

gestor da APA sobre as atividades que poderão ser realizadas na faixa de areia da praia, 

em especial àquelas culturais, esportivas e de circulação, para os Municípios que terão 

a gestão sobre elas; 

d. garantir como de uso intensivo toda a faixa de areia da praia de Bertioga, inclusive à 

frente dos vazios urbanos, onde há possibilidades de ocupação com aprovação de 

projetos urbanísticos, seja para loteamentos, rede hoteleira/resorts ou outros 

empreendimentos compatíveis com o Plano Diretor do Município; 

e. observar regramentos existentes, tais como as disposições contidas na Lei Federal n. 

7.661 de 16 de maio de 1988, que instituiu o Plano Nacional de Gerenciamento Costeiro; 

as Normas da Autoridade Marítima: item 109, da NORMAM 03; itens 212, 213 e 216 da 

NORMAM 07 e item 324, da NORMAM 17; Lei Federal nº. 9.537/1997; bem como 

Decretos do Município de Bertioga nºs. 1.883/2012, 2.129/2014 e 2.210/2014, que 

estabelecem atribuições às Administrações Estaduais e Municipais, em especial sobre a 

segurança do tráfego aquaviário. 

2) a dilação de prazo em razão da existência de pontos controvertidos que merecem ampla 

discussão, a exemplo dos aqui elencados. 

Despesas FUNESPA que montam R$ 22.000,00 (vinte e dois mil reais) da substituição da 

carroceria tipo gaiola do caminhão da coleta seletiva e R$ 27.500,00 (vinte e sete mil e 

quinhentos reais) e foi deliberado e APROVADO, sendo para manutenção / revisão em veículo 

da DOA; R$ 5.000,00 para manutenção do Barco Escola; R$ 9.000,00 para seguro da embarcação 

do Projeto Barco Escola. 

 

Reunião 213, de 27 de novembro de 2018. 

Iniciando a pauta com Assuntos Gerais, Conselheiro Ubirajara relata que houve falta de 

água no feriado de novembro em Boracéia. O Presidente justificou a ausência do Gerente 

da SABESP. Houve questionamento sobre o envio do oficio à SABESP sobre a implantação 

do reservatório. Sr. Presidente confirmou o envio, informando que aguardamos resposta. 

Informou também que encaminhou ofício à Fundação Florestal com as considerações do 



 

Conselho na sobre a APA Marinha. Conselheira Maria Inês: questionou o motivo de todos 

os dias, às 7h da manhã, uma caminhonete do Meio Ambiente passar pela praia de Boraceia, 

sugerindo que neste horário a fiscalização não é eficaz. Foi informada que se trata de 

caminhonete do GREMAR. Diretor de Operações Ambientais, Sr. Castro informou que dia 8 

de dezembro acontecerá o Torneio de Pesca de Robalos, que contará com a participação de 

aproximadamente 200 pescadores. O Sr. Ronaldo explicou que substituirá o Sr. Valdizar, 

mas que aborda a questão das invasões de outra forma. Entende que as ações podem e 

devem ser menos conflitantes, de modo a serem benéficas para todos os envolvidos. Para 

minimizar os conflitos será necessário modificar os métodos da fiscalização ambiental. O 

diretor Castro Falou que fará um comunicado aos empresários, profissionais ligados à 

construção / caçambas, informando sobre as áreas embargadas para que não entreguem 

materiais nestes locais. Informou que na noite de hoje, às 19h00, haverá reunião em Vista 

Linda com o pessoal das Chácaras. O conselheiro Paulo Velzi sugeriu um ofício do CONDEMA 

apoiando a DOA. O Sr. Presidente falou que as ações devem dar início a processo crime, 

responsabilizando os envolvidos nas invasões. Finalizou convidando todos a participarem no 

dia 4 de dezembro, 9h30, da reunião no CONSEMA sobre o Plano de Manejo do PERB. 

Também dia 6 de dezembro, no SESC, para o evento de lançamento do Projeto Verão no 

Clima e Work Shop sobre lixo no mar. 

Adequação da compensação para a supressão de árvores isoladas: o Sr. Presidente lembrou 

que a Resolução CONDEMA n.o 7/2011 já sofreu alteração antes e hoje, em razão da Resolução 

SMA n.o 07/2017 é preciso fazer algumas adequações. Apresentou a minuta e, após sugestões 

e alterações. 

DELIBERAÇÃO: Aprovação por unanimidade da proposta de alteração a Resolução CONDEMA 

nº 07/2011, sendo a minuta aprovada. 

 

Reunião 214, de 18 de dezembro de 2018. 

Iniciando a pauta com Assuntos Gerais, Conselheiro Ubirajara: queixou-se do lixo espalhado 

nos pontos de ônibus próximos ao estabelecimento Peixe Frito e também ao Krill, em 

Boraceia. Conselheira Rita: voltou a solicitar providências em relação ao incentivo do uso da 

ciclovia pelos ciclistas, especialmente no trecho em frente ao Bougainvillee III, visando evitar 

acidentes. Conselheiro Fernando: informou que encaminhará ao Sr. Rachid, Secretário de 

Obras e Habitação, bem como ao Sr. Heron, gerente da SABESP, sobre o problema da falta 

de água em Boracéia. O Sr. Presidente informou que dia no dia 20 acontecerá a certificação 

do programa Município Verde Azul, no Palácio do Governador, em São Paulo, a partir das 

13h00. Informou, ainda, que o CONSEMA aprovou o Plano de Manejo da APA Marinha 

Litoral Centro em votação unânime. O conselheiro Fernando informou que participou, junto 

com o IPT, de reunião com a AGEM, cuja temática era Saneamento e a equipe visitou o 

Centro de Gerenciamento de Resíduos, contando com a presença da Holandesa Annerieke 

Douma, da Circle Economy, o qual ficou muito satisfeita com o caminho construído até o 

momento. Falou que pretende trazer ao CONDEMA professores para apresentar os 

resultados dos trabalhos e projetos realizados com as crianças no Parque das Neblinas. 

Fundamental. Falou também sobre o projeto que o SESC pretende desenvolver na RPPN, no 

Maitinga, com a criação de receptivo com trilha acessível em área de cerca de 800 m². O 



 

Diretor de Operações Ambientais, Sr. Castro, falou sobre as ações desenvolvidas para 

contenção das invasões e sobre as reuniões com o Dr. Diogo, promotor do MP, culminando 

em ações civis envolvendo o município. O Sr. Presidente explicou que em razão do Decreto 

1.292/18, vigorando desde setembro, toda obra precisa apresentar plano de gerenciamento 

de resíduos da construção civil e que a Promotoria vem acompanhando o cumprimento 

desta norma. O Sr. Presidente falou sobre o Sistema Estadual de Gerenciamento Online de 

Resíduos Sólidos – SIGOR, ferramenta que auxilia no monitoramento da gestão dos resíduos 

sólidos desde sua geração até sua destinação final, incluindo o transporte e destinações 

intermediárias e permite o gerenciamento das informações referentes aos fluxos de 

resíduos sólidos no Estado de São Paulo. A conselheira Teresa perguntou sobre a Lei 

Orçamentária para a SM. O conselheiro Fernando respondeu que a estrutura foi alterada, 

criando-se ajustes e metas, assim como os indicadores adequados, possibilitar fazer a 

medição. O conselheiro Ubirajara questionou sobre a falta de água em Boraceia e o 

conselheiro Fernando entrou em contato com o Sr. Heron, gerente da SABESP, que informou 

tratar-se de situação isolada, que já está normalizada. A conselheira Teresa pediu 

informações sobre a reintegração de posse envolvendo a ONG Full Forest, parceira da SM 

no acolhimento e reabilitação de animais silvestres. O Sr. Presidente informou que havia 

uma cooperação com a ONG, em caráter emergencial, e que este terminou em julho 

passado, porém, tem conhecimento que há processo judicial em trâmite, que culminou em 

determinação judicial para remover os animais do local. O Sr. Presidente informou sobre o 

evento Praia Music, que acontecerá na Praia de São Lourenço no final de dezembro/2018 e 

durante o mês de janeiro/2019, com apoio da Secretaria de Turismo. 

DELIBERAÇÃO: NÃO HOUVE 


